


As dimensões desta «reprodução» da obra de Costa Cha-
moim coincidem com as do livrinho original (22 x 14 cm). 
As páginas foram «emolduradas» numa linha ponteada. 

Esta cópia foi realizada no dia 13 de julho de 2019. 
Fernando Pinho



«Quem não sabe de onde vem não pode saber para onde 
vai!» – não é precisa a assinatura de um grande filósofo ou persona-
gem famosa para acrescentar valor e significado a esta afirmação. Apos-
tado em compreender o presente e em procurar inventar o futuro, visitar 

pérolas com mais de cem anos de «publicação» como esta é mais do que um mero 
exercício de carinho e busca de sentido. Ir ao encontro das folhas amarelecidas 
de antigos suportes de ideias, versos ou «spartiti musicali» assemelha-se a ir vi-
sitar um velhinho com antigas histórias para contar e dar-lhe a vida que outrora 
teve, viveu, transmitiu… Ao mesmo tempo, fazer renascer os signos porta-
dores de significado que o antigo suporte de papel conserva sob novas vestes 
(reproduzindo-os em novos formatos do mundo digital) é também um ato de fé 
na metempsicose e na ressurreição, portanto um tributo às origens ancestrais da 
cultura e da civilização do mundo atual. É o oposto a matar caruncho… 

O que aqui se publica não é música, pois música existe quando se executam par-
tituras ou quando se canta ou toca sem elas (e sobre o valor da que os «Cantos 
Portuguses» reuniu pela Livraria Cruz, de Braga, em 1917, não me compete a mim 
julgar): o que aqui se apresenta são as folhas desse livrinhos com mais de um 
século, e a beleza dos textos e poemas que ele reunia e propunha para serem 
«declamados» cantando-os, refletidos ouvindo-os, memorizados lendo-os.

Tal como sucede às pessoas com a idade desta obra (e com muito menos idade 
– falo por experiência), o maior problema ao manusear «velharias» como esta é 
a gravidade das artroses que afetam o ponto onde as folhas se ligam umas às 
outras, sendo problemático abri-las sem sentir, sem ver, como é difícil o dorso 

manter-se íntegro, capaz de dobrar-se sem… partir! Foi um bico de obra impedir 
que essa frágil linha de abertura de cada página se mantivesse íntegra, sem se 
desconjuntar… Mas elas mantiveram-se solidárias, não se descoseram! 

Colocadas com todo o cuidado e delicadeza no leito vítreo de leitura ótica, cada 
folha submeteu-se sem se divorciar do conjunto ao processo de varrimento e, 
todas juntas, voltaram no final a conviver no silêncio escuro como livrinho fe-
chado, cheio de rugas mas íntegro, na posição que manteve durante… decénios 
– mais de um século! 

Quando eram integralmente dedicadas ao texto, reproduzindo por exemplo, poe-
sias famosas, como a Balada de Neve, de Augusto Gil (canção nº 73 – p. 135) 
as páginas submeteram-se a uma dupla «iluminação» digital, para uma possível 
substituição da fotocópia dessas páginas com o texto aí publicado, formatado de 
modo porventura mais eficaz: optou-se, aqui, por não substituir tais espaços, 
permnanecendo coerente com o peso da idade que a cor demonstra, podendo os 
textos ter uma leitura/fruição/utilização independente deste opúsculo. 

Os títulos e a letra destes «Cantos» remetem para cosmovisões/Weltanschauun-
gen muito diferentes dos temas, imagens e mundivisões de hoje – ou talvez 
não... –, mas permitem (re)visitar esse mundo distante e, assim, evocar a me-
mória do tempo e do mundo de onde vimos: ajudarão a vislumbrar o mundo para 
onde vamos? Mais e melhor, porém, diz a bela introdução «O Canto Coral» que 
abre a obra original (páginas 5-6). Estão lá as razões por que decidi «acordar» 
esta obra... do letargo em que se encontrava e partilhá-la.

Quem não sabe de onde vem...
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